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Á IMPRENSA NACIONAL NO GOVERNO DIGTÁTORIAL

No dia 14 de março próximo, completará a actual
administração da Imprensa Nacional três annos de activi-
dade ininterrupta.

Si, em condições normaes, todos os funccionarios que
desempenham quaesquer encargos administrativos devem pres-
tar contas dos seus actos, num período como o que terminou
com o advento da Constituição de 16 de julho ultimo, essa
obrigação mais imperiosa se torna, cumprindo ser prompta-
mente satisfeita.

Devendo deixar o exercicio do cargo de Director deste
Estabelecimento, em vista de ter sido eleito Deputado Federal,
para a legislatura de 1935-1938, afigurou-se-me que esta era a
opportunidade de resumir, para conhecimento dos meus su-
periores hierarchicos, dos companheiros de trabalho e de
quantos se interessam pelas cousas publicas, informações sobre
os f actos principaes da administração que se encerra, e que
foram, aliás, a seu tempo, communicados a quem de direito.

Alongar-se-ia demasiado este trabalho si houvesse de ser
meticuloso, como conviria e somente por essa circumstancía
vão omittidos muitos assumptos que teriam todo o cabimento
num relatório regulamentar. E o objectivo desta exposição é,
mesmo, um pouco mais alto que a simples referencia a acon-
tecimentos costumeiros, nas repartições publicas, visando de-
monstrar: primeiro — que nem sempre é verdadeira a noção
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corrente de que o Estado é mau administrador, onerando os bargadores Ataulpho Nápoles de Paiva, Moraes Sarmento e de
cofres públicos com seus serviços, ordinariamente precários e membros do Tribunal Regional desta Capital - , 101 outro
insufficientes; e, segundo — que a Revolução, neste sector, | esforço não menos meritorio e de extraordinário alcance, pois
poude cumprir seus postulados de ordem, econômica e ho- ninguém duvida das possíveis e graves conseqüências surgi-
nestidade. das, si o Governo não tivesse podido cumprir suas promessas,

A' "Impressão Regia", que marcou o inicio da liber- • realizando aquellas eleições na época prefixada.
dade de imprensa no Brasil, devia estar reservado, na phase Esse serviço eleitoral foi reproduzido, com o mesmo
revolucionaria de 1930, um papel de assignalada importância, êxito, no pleito de 14 de outubro ultimo, que veio completar
em cujo desempenho farta documentação nos diz que aqui |R a reconstitucionalisação do- paiz, pelas eleições dos diversos
não foram poupados esforços nem sacrifícios. graus do Poder Legislativo.

A campanha intensiva pela defesa da ordem e do Go- | A instituição do serviço de radio-diffusão, para o paiz e
verno, no período de anormalidade decorrente dos aconteci- l para o exterior, em seis idiomas, dando a conhecer, dia
mentos de São Paulo, em 1932, e levada a effeito por meio do J com «ma regularidade chronometrica, todos os actos qu<
Serviço de Publicidade da Imprensa Nacional, desfazendo S dem interessar a opinião publica, ao lado da actí
pela divulgação continua e ininterrupta de informações abso- l ganda dos assumptos econômicos do Brasil, c outra ordem
•latamente fidedignas, a atmosphera de boatos e noticias falsas, i de serviços que não devem ser colloeados em plano inferior
com que habilmente era envenenado o espirito publico, foi l aos «foi» acima alludidos, e que veio mostrar o quanl j pó
urn serviço relevante, que muito contribuiu para tranquilisar f produzir a Imprensa Nacional.
a população e não permittir, ao mesmo tempo, o descrédito f Mas a revolução veio em nome das necessidades de se
do Brasil, no exterior. f restabelecer a ordem, não apenas no domínio político, mãe-

f * sobretudo, no campo financeiro, onde os erros accumulados
| pelos últimos governos haviam creado, para o paiz, uma si-

O serviço eleitoral, com a preparação de um material f tuaçâo de franca insolvabilidade.
vultosissimo para as eleições da Assembléa Constituinte, em à Pôr ordem nas finanças, num paiz como o nosso, signi-
curto prazo e de modo a não haver uma só reclamação, — ao • fica economisar, de modo a nunca exceder ás possibilidades
contrario, com francos e honrosos applausos do Tribunal Su- | orçamentarias.
perior de Justiça Eleitoral e dos Tribunaes Regionaes de todos f A Imprensa Nacional, sob a administração do Governo
os Estados, testemunhados, ainda, pela desvanecedora visita, ás i Discricionário, poude cumprir fielmente essa promessa, apre-
Officinas do Calabouço, dos Exmos. Ministros Hermenegildo t sentando avultados saldos, a despeito — frize-se bem -
de Barros e Carvalho Mourão, e á Imprensa, dos Srs. Desem- f traordinario accrescimo dos serviços que lhe foram attribuidos,
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durante esse período, e para cuja execução começou, de logo,
enriquecendo seu patrimônio com a incorporação de avulta-
dissimo material, de primeira qualidade, e que se encontrava
inteiramente abandonado e sujeito a inevitável deterioração,

*

O que se vae fazer aqui é, pois, um registo perfunctorio
dos serviços enumerados e da maneira por que foram con-
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OS PRIMEIROS ACTOS

Assumindo o cargo de Director da Imprensa Nacional,
desde logo verifiquei que o estabelecimento confiado á minha
direcção estava insufficientemenle dotado para a producção do
trabalho que lhe era exigido, sendo materialmente impossível
attendel-o. Voltei, por esse motivo, minhas vistas para o ma-
terial da antiga Revista do Supremo Tribunal, adjudicado á

dações do Calabouço, apezar das chuvas íorreneiaes que ca-
hiram, logo a seguir.

Sem perda de tempo, designei uma turma de empregados
da Imprensa para restaurar esse material, pondo em funccio-
naraenío o que fosse possível aproveitar,, de modo a ser creada,
no Calabouço, urna officina auxiliar, para os serviços trans-
bordantes da Imprensa Nacional, sem ônus para o erário -
dentro das verbas e recursos orçamentários.

duzidos. '!,!' Foram, assim, operados os trabalhos de beneficiatnento
de machinas, apparelhos diversos e installações; desenferra-
jados e repassados, graças á competência e boa vontade
do pessoal encarregado desse serviço, dois mezes depois
entrava a funccionar a excellente officina, cujo concurso
foi, verdadeiramente, decisivo no êxito das incumbências
eommettidas á Imprensa, e na qual se acha insíallado o se-
guinte material:

ROTO-IMPRESSAO
Imprensa e accumulado exn dependências do Ministério da
A • „ r , , , i l machina rotativa "WINCKLER",
Agricultura, no Lalabouço, onde era irreahsavel qualquer | «PERFEKTA'
emprehendimento, em virtude das enchentes que as traziam
inundadas. l/ 4 machinas de grampear.

O problema principal alui era, pois, remover esse impe-
cilho e, para isso, consegui que o Director de Obras da Prefei-
tura do Districto Federal designasse um engenheiro, acompa-
nhado de numerosa turma de operários, para restabelecer o
escoamento das águas, interrompido com o prolongamento
das obras do cáes. Durou o serviço — que nada custou á Im-
prensa Nacional - approximadamente trinta dias, findos os
quaes era dado livre curso ás águas, atravez de uma galeria
de cerca de dois metros de profundidade e mais de cem metros
de extensão, nunca mais occorrendo o inconveniente das inun- íiBI linotypos ( " 8).

COMPOSIÇÃO

16 estantes para composição com 294 caixas.
2 mesas .grandes.
3 pequenas-
8 estantes para organização, emendas e paginação.

11 carros.
7 linoíypos (typo 4).
\ linofypo ( '* 5).
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2 linotypos (typo 14).
l prelo.
l machina de aparar "MANSFELD (Thesourão)".
l " de dobrar.
l caldeira para metal.

2 machinas "FOENING & BAUER AA".
l machina " " "OFFEMBACK (Expressa)".
6 estantes para rolo.
4 pranchetas.
2.000 kilos de guamição.

STEREOTYPIA

2 prensas "WINCKLER".
2 fundidoras
2 frezes
l seccadeira "

l cortador. . l mesa

2 carros.
IMPRESSÃO l caldeira para metal.

1 guilhotina "PERFEKTA", 2° ramas.
2 machinas de impressão "JOHANNISBERG AA". j 1 armario-
l machina " "PLANETA 4B".
l " " " "JOHANNISBERG l B".

ENCADERNAÇÃO

l machina de dobrar.
1 thesourão.
2 mesas de tamanho médio.
2 armários.
l estante.

5 mármores.
l esmeril. | MATERIAL QUE NÃO SE ACHA EM USO

l torno. l tanque.
4 estrados. l machina para tirar provas de paginas.
3 mesas para lavar formas. l ] " (je pautar.

l " " talconizar "KOHMA".
EXPEDIÇÃO l l prensa de dourar "MANSFELD".

l machina "GRAPHOTYPE". l 2 prensas.
l "ADRENA". l l linotypo modelo 24.
l " "ADRESSOGRAPH". l l machina de picotar.
l p^ara ficha, manual, sem nome.

l Parallelamente ás providencias adoptadas para a instal-
í lação das officinas do Calabouço, eram tomadas medidas nol armário. i *
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sentido de se attender ao lamentável estado de desasseio em [ jmtas aspirações de centenas de funccionarios, cuja carreira
que se encontrava o antigo edifício da Imprensa Nacional. egtava irremediavelmente sacrificada.

Os numerosos casos de tuberculose, repetidos em certas Mas não foi somente sob o ponto de vista technico que
officinas, indicavam a urgência com que devia ser conside- & reforma MudidsL trouxe benefícios,
rado o assumpto. E assim é que, em pouco tempo, e dentro Não ̂ ^ ^ fazer.ge uma reyisão geral dos yen.
das verbas orçamentarias, era procedida a limpeza geral do l ' , , T i •
,... . , -, - a . . . , ' . " . . . . l cimentes do pessoal da Imprensa, como tanto desejava a

edifício, pintadas e caiadas todas as suas dependências e offici- i . . „ • . . . ' . ,
., . , j . . . , . l actual Directoria, por não o permittirem as condições do

nas, providenciados os reparos de carpmtana e pedreiro, que l .
se faziam necessários, e rigorosamente hygienisados os vários erario Public°' conseguiu-se' entretanto, melhora apreciável,
apparelhos sanitários do estabelecimento. em relaÇão a al§uns funccionarios. Assim, os aprendizes de

n f T K • -, f£ i • 2a, 3a e 4a classe tiveram seus vencimentos elevados para
Dessa íorma, a Imprensa Nacional offerece, hoje, aos ,,,.. . 220$, 160$ e lOOfOOO mensaes, respectivamente; foram en-

seus empregados e ao povo que a freqüenta, um aspecto , i
.. J..M i ' ' l quadrados todos os mensalistas e diaristas, entre os quaes

muito diííerente do que apresentava quando se iniciou a actual l , ,, . , . • • . • • » l se «ncontravam os supplentes e as senhoras, cuja aspiração
administração. l .. , .. .,. . , , „

l estava inteiramente sacrmcada, pela impossibilidade de la-
* l zerem carreira nos respectivos quadros.

Quando se iniciou a actual administração da Imprensa,
Mas, ao lado daquella tarefa, já por si capaz de absorver

toda a attenção de um administrador, impunha-se a necessi-
dade de contornar toda a sorte de embaraços, resultantes da
reforma que acabava de ser feita no regulamento da reparti-

é opportuno fazer essa observação —, havia supplentes
que trabalhavam seis, sete e oito dias por mez, percebendo
em média 70| a SOfOOO. Estão hoje, no entanto, todos in-
cluídos nos respectivos quadros, e recebem ordenado rela-

• . i j i f -e \ tivn ao mez intearal. com direito ás vantagens dos demaisçao, e em virtude da qual os funccionarios manifestavam l " •
descontentamento, de que se fez eco a imprensa. l tunccionarios.

^ . , . j . „,. .. l Assim, foram ampliados os lugares de oíficiaes de 4a
Uuvmdo todas as queixas, para apurar as que eiíectiva- l
. , - , , . ! , n. j , • l classe, de modo a que todos os aprendizes de 1a, alguns atemente tinham íundamento, aconselhando-se c o m o s techmcos l . „ - j i

, , U 1 . , i • . P com responsabilidade de família, fossem promovidos, solu-mais competentes do estabelecimento e procurando orientar- l • , i , , , , . . .
, - i j j c • - 1 1 - 1 1 l cionando o caso de enquadramento de auxiliares de oííicma,se pelas necessidades do serviço, foi possível, depois de longos i wxm«w»uy •. ,

e laboriosos estudos, a uma commissão constituída de repre- I constituído de elementos recrutados em varias funcçoes es-
sentantes de todas as officinas e de todas as hierarchias, ela- l pecializadas, pelo regulamento anterior.
borar um projecto de reforma, que, adoptado, veio attender i Foi ainda estabelecida a autonomia das officinas, den-
ás justas reclamações de ordem technica, conforme se vem l tro da organização geral: l» industria do livro, 2° industria
verificando em sua execução e, ao mesmo tempo, satisfazer f do Jornal e 3° servi?os §eraes- Também os lugares de con»
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tra-mestre das ofiicinas de composição do livro e da plani- ; l geiro, a convicção de que o Brasil immergia, francamente,
impressão, bem como, de mestre da litographia e litogra- j l num período de graves anormalidades, cujas conseqüências
phos de 1a classe foram restabelecidos, além de outras pró- 11 seriam imprevisiveis. Nesta Capital, principalmente, as falsas
videncias, de ordem technica, que o novo regulamento con- j l noticias repercutiam de modo alarmante, não hesitando os
signa, com o objectivo de harmonizar os interesses públicos ] l seus forjadores em incitar o povo á desordem, expondo-o
com os do pessoal. ,1 cruelmente ás reacções policiaes, que teriam de ser empre-

As providencias no sentido de melhor remunerar os f l gadas, pelo Governo, para manter a sua autoridade,
funccionarios, sem augmento da despesa global do orça- I I O combate a esse estado de espirito era imperioso e ur-
mento destinado á Imprensa Nacional, foram alcançadas, em f l gente, e constituía o maior beneficio que se podia prestar aos
grande parte, por meio de severa economia na applicação da l i habitantes desta cidade, e do Brasil, mantendo-os no conhe-
verba MATERIAL —, de modo a ser possível transfe- l cimento exacto de tudo quanto se ia passando, não só em São
rirem-se, dahi, sommas destinadas áquelle fim. í l Paulo, onde irrompera a rebellião, como nos demais Estados,

Assim é que, sendo de 5.911:801$ a dotação, para Pés- *| que se dizia estarem francamente sublevados.
soai, em 1931, conseguiu-se eleval-a a 6.206:380$ em 1932, a • l Para alcançar tal objectivo, a Imprensa Nacional fazia
6.746:220$ em 1933, 7.361:360$ em 1934 e, finalmente a l divulgar, continuamente, avulsos e communicados, contendo
7.372:800$, para o exercício de 1935 (*), fora o credito que j j noticias fidedignas, distribuindo, ao mesmo tempo, um "Bo-
amda terá de ser votado para as despesas com o "Diário f l letim de Informações", com mais amplos esclarecimentos, e
do l oder Legislativo", nos mezes de janeiro a março. f | cujas edições attingiram, muitas vezes, mais de cem mil

exemplares.

O SERVIÇO DE PUBLICIDADE DA IMPRENSA NACIONAL
"V! / ^ T\ !"/~~\T TI Ti ,CTT». TITÍ j". -»-k •»-.,. ,

.-*^,*.j i-̂ i üTii J. IJJJJ.V k3JTL r>/i.\_jj

NO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO DE 1932

instituídas as officinas do Calabouço, foram iniciados,
desde logo, os serviços de divulgação, relativos aos aconteci-
TO<vr.>~« J- "«T»"mentos de 1932.

Uma hábil campanha de noticias tendenciosas inquietava
o espirito publico, levando ás populações do paiz e ao estran-

(*) Na discriminação destas dotações, e para maior rigor nos cál-
culos, foi levado em conta o anno civil, em vista das alterações feitas
nos respectivos exercícios financeiros, por decretos do Poder Exe-enti-vo

II

Parallelarnente, pelo Serviço de Radio-diffusão, eram da-
dos os mesmos informes, com a devida concisão, em quatro
idiomas, não tendo tido a Imprensa Nacional, durante três
mezes de actividade febril, um só communicado contestado.

Não ha, nesta Capital, quem não seja testemunha de que,
ao cabo de pouco tempo, a opinião publica se modificava,
passando a julgar com mais serenidade os factos que iam
occorendo e ficando, assim, a resguardo de attitudes impro-
ficuas e prejudiciaes-

SERVIÇO ELEITORAL

No que concerne ao serviço eleitoral, para as eleições da
Assembléa Constituinte e para o pleito de 14 de outubro ül-

1
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timo, nada mais expressivo do que a discriminação feita, no J H O serviço de entrega do "Diário da Assembléa Nacional",
mappa annexo, pela mia! se verifica a vultosa somma de " |B posteriormente "Diário do Poder Legislativo", feito por um
impressos, excedendo 16 milhões de exemplares, inclusive M- II grupo de disciplinados distribuidores, foi executado, até hoje,
•vros, elaborados em curto espaço de tempo e em proporções, 11 com absoluta regularidade, nunca alcançada, anteriormente, ao
verdadeiramente, extraordinárias, j f tempo do Congresso Nacional, recebendo os deputados, em

Esse material, não fora o esforço da Imprensa Nacional, i suas residências, diariamente e pela manhã, o jornal legisla-
teria de Ser adquirido no mercado» em condições de preço | l | tivo, cuja leitura lhes é indispensável.
muito mais onerosas e tornando impossível o seu controle, l f Aperfeiçoado, como foi, esse serviço, não se tornou neces-
indispensavel como elemento assecuratario da lisura dos l sario> entretanto, aggravar o erário publico com as suas des-

I pesas. Ao contrario. O "Diário do Congresso" pesava em

'•'?« imprensa Nacional, trabalhando muita» véu» l cerca d*cem c,ontos de réís mensaes' no orçamento da Im-
fora" das horas do expediente, poude satisfazer todas as l ^nsa Naciona1' ao Passo 1ue' atualmente, a sua publicação
«ncoinniendaft do Itíbunal Superior de Justiça Eleitoral, com l e íelía' nas condições declaradas, por < "
grande economia paira os cofres públicos» a qual só nas fo-

E' que, impresso nas officinas do Calabouço, sujeitas ao
mesmo regime de severa economia, que tem caracterisado a
actual administração da Imprensa, muito menos dispendiosa

_ se torna a sua feitura, por maior rendimento do trabalho e
Os officios que publicamos ann.ex.os, do Exmo. Dr. A.n- •

lhas dacíyíoscopicas, foi superior a 50 %, tomado por base o
orçamento feito por technicos e por ordem do Gabinete do
Ministério' da Justiça.

Os officios que p'
íunes Maciel, então Ministro da Justiça, e do actual ministro»
Dr. Vicente Ráo, dizem, de modo eloqüente, a maneira por
que a Imprensa Nacional poude cooperar, em seu sector, na J OS SERVIÇOS NORMAES DA IMPRENSA NACIONAL

obra de construcção do novo regime constitucional. | | A despeito de toda a extraordinária sobrecarga de esfor-

ços que lhe foram impostos, a Imprensa Nacional, longe de
"DIÁRIO DA ASSEMBLE'A NACIONAL" E "DIÁRIO DO l restringir a sua producção normal para as repartições pu-

PODER LEGISLATIVO*9 ( blicas, teve de realisal-a em condições ainda oneradas com a
creação dos novos ministérios, pela Revolução de outubro.

O "Diário Official" teve, enormemente, augmentado o seuIniciadas as sessões da Assembléa Nacional Constituinte,
começou a Imprensa Nacional a imprimir o respectivo diá-
rio, bem como os seniçoç decorrentes dos debates daqiiella
Assembléa, trabalho todo feito Ha rotativa "WINCELER",

expediente, mas, apezar disso, todos os trabalhos continuam
em dia, bem como os do "Diário da Justiça1'.

Foram creados serviços novos, como os relativos á publi-
oude também se imprime o "BOLETIM MJÍITORAL". • cacão' em avulsos, da "Jurisprudência" dos Tribunaes Fe-
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deraes, da Corte de Appellação e do Conselho de Contri- J l todos os servicos» ora sacrificados pelo congestionamento re-
buintes, da "Revista da Propriedade Industrial" e do "Bo- l l sultante da falta de espaço.
letim Comrnercial", organisado pelo Ministério do Exterior, 11 Essa mi«*ança, por que muito se empenhou a actual Di-
os quaes constituem outros tantos jornaes autônomos que, j l rectoria do Estabelecimento, só deixou de ser effectivada por
cada vez mais, despertam interesse. Mas, dentre os serviços i l não ter a Caixa Economica contribuído com a quantia, que
que podem ser anotados, sob o titulo acima, avultam e me- i l fôra estlPulada> Para a acq«isição do prédio occupado pela
recém especial destaque os que se referem á elaboração dos I l Imprensa, de accôrdo com o decreto n. 23.843, de 7 de feve-

, , , i n • •* I I reiro de 1934, cujo theôr vae publicado em annexo.tratados assignados pela nossa chancellaria, por occasiao f l
, . ., n ., ', r , T r. - j i XT ~ I I Obtido o terreno apropriado, com uma área de doze milda visita, ao Brasil, do General Justo, Presidente da Nação 11 , , , .. , ...
. . I I metros quadrados, situado em magnífico local, no Cães do
' _" ' ' " , , I I Porto, e depois de assentadas todas as combinações para

O trabalho da Imprensa Nacional foi tão efficiente, tão l l cumprimento do decreto referido, tem sido o assumpto adiado
rápido e tão minucioso, que fez jús á recompensa da visita l B pela Directoria da mesma Caixaj por motivos que esta Admi.

pessoal do eminente embaixador Ramon Carcano, que veio I l nistração ignora, e com manifesto prejuizo do serviço publico.
percorrer todas as officinas. l l Datando de 13 de maio de 1808 a installação da Imprensa

Saudando os trabalhadores do estabelecimento, aquelle l l Nacional, então "Impressão Regia", só no prédio que ainda
embaixador, que é um illustre diplomata forrado de um no- j l hoje occupa, funcciona ha mais de sessenta annos. Dotada
tavel homem de letras, usou de expressões que, sobrema- I I de material que ha muito tempo não se renova, provindo, em
neira, elevam a Imprensa Nacional. i l parte, dos salvados do incêndio de 1911, é evidente que a re-

A passagem, por esta Capital, do Presidente do Uruguay, f l partição não pôde produzir na medida das necessidades do
Dr. Gabriel Terra, offereceu á repartição ensejo de ela- SI serviço publico.
borar um trabalho de artes graphicas com que commemorou li E' realmente lamentável, também, que, entre as paredes,
a honrosa visita e que logrou, de S. Ex., expressões de justa j l quasi em ruina, do edifício, um operariado intelligente e com-
admiração. ] | petentissimo se esforce para produzir, em condições que cau-

sam admiração aos estrangeiros que nos visitam, e dos quaes

A MUDANÇA DO EDIFÍCIO 11 tem°S ouvido dizer que> na America do Sul, não existe uma
II organisação official superior á Imprensa Nacional. E acre-

Para se obter o máximo de rendimento, na producção da II dito (Iue em Parte alguma do mundo, nem mesmo nos Estados
Imprensa Nacional, é indispensável a construcção de um edi- X l Unidos, onde a Imprensa Official tem uma importância fácil
ficio adequado, que lhe permitta funccionar em dois turnos, li de se avaliar' P6*0 avultado orçamento que lhe é destinado,
como já se faz nas officinas do Calabouço, e que offereça, ao II excedente de 13.709.716 dollares, ou sejam, mais de 160
mesmo tempo, condições favoráveis ao trabalho regular de f l mil contos' ao cambio official, haverá um núcleo de operários
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mais capazes e que consiga elaborar trabalhos de artes gra-
phicas mais perfeitos que os do nosso departamento official.

Não se limitou a actual Directoria do estabelecimento á
simples contemplação desse estado de coisas. Investiu activa-
rnente nara removel-o, tendo obtido a cessão de um terreno,
como foi dito, de doze mil metros quadrados, no qual deveria I I -.j — ^— -n i? cs-n t* cs A

,.„. . . , T M • i •• l JfSift\fjSuH.A Üi JJJiiiSirJlibAser construído edifício apropriado para a Imprensa Nacional,
e que já estaria prompto, se a Caixa Econômica não houvesse
adiado, até hoje, a transação autorisada. j l As dotações orçamentarias, previstas para os annos de

A construcção da nova sede é uma medida que visa o l l 1932 a 1934, foram, respectivamente, as seguintes:
interesse publico e dará á Imprensa Nacional um vulto extra-
ordinário, permittindo-lhe, sem nenhum exaggero, mas de ac-
côrdo com dados positivos, elevar sua producção annual para
mais de vinte mil contos de réis, deixando ao erário publico
resultados consideráveis, com os quaes se poderá melhorar o

1932 9.434:240|000
1933 (15 mezes) 12.101:350$000
1934 (9 mezes) 7.759:805$000

As despesas realisadas foram:

1932 7.198:159$50()
salário dos seus trabalhadores, salários actualmente insuffi-
cientes para a subsistência e conforto a que fazem jus o seu
esforço e a sua competência . j l 1933 (15 mezes) ........................ 9 . 799 : 429f 300

Urge tornar effectiva a mudança da Imprensa, e nesse l l 1934 (9 mezes) ...................... 7. 123:106f400
sentido, estou bem certo, não poupará esforços a administra- l l tendo havido os seguintes saldos:
cão vindoura, se não quizer ver sossobrados os seus labores,

0 oo/-«, . -, -T i T • i i j • ................................. 2.2Jb:080f>500
pela impossibilidade material de attender aos serviços encom- l l 1933 (1{J mezes) 2 m.m^m

«lendados á repartição. (g mezes) ....................... '636:698|600

quantias estas que deixaram de ser applicadas, em virtude do
regime de grande economia observado na repartição.

A despeito dessas restricções de despesa, o surto de pro-
ducção foi sempre crescente, dando margem ás seguintes im-
portâncias:

1932 ................................. 7.371:699$200
1933 (15 mezes) ...................... 10.783:327$600
1934 (9 mezes) ....................... 7.989:300$800
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Em resumo: em três annos, a Imprensa Nacional, tendo

feito uma economia orçamentaria de 5.174:699$800, e dispen-

dend^jUTenasj4.120:695$200, produziu 26.144:327$600, donde

o superávit de 2.023:632$400.

Verifica-se, pois, que houve, nos três annos da actual

administração, uma vamagem_gobal_dej\198^^ | CONSIDERAÇÕES GERAES

favor do erário publico.

Esses excellentes resultados muito maiores poderiam ter l / - . - „ • 4- i • i -i. . l Consütue justo motivo de júbilo para esta administração
sido, ainda, si se adoptassem medidas, insistentemente piei- l , , , . , • ' , ' ' . „* XT f poder expor os dados oíferecidos a publico neste trabalho,
teadas, como ia foi dito, que permitüssem a Imprensa Nacio- I , 1 , , . .1 i atravez dos quaes se ha de reconhecer, sem possíveis contes-
nal produzir de accôrdo com as suas possibilidades. l taçõeg) R dedicacão e Q esforço empregados para o bom des.

Convém accrescentar, todavia, que não esta computada, | empenho de um encargo.
acima, toda a economia realisada, faltando incluir o saldo l XT . ., l Num momento de grave crise, política, econômica e fi-
de material existente no Almoxamado, na importância de l . 1 * 1 • A t • t, I nanceira, durante a qual todos os serviços mdustriaes foram,
689:2861308, segundo balanço realisado em 31 de dezembro I mais QU ̂ ^ prejudicadoS) a Imprensa Nadonal pQude

ultimo, e que passa, intacta, para o exerci, , '.h 1935. | manter-se em condições verdadeiramente excepcionaes, cor-

respondendo, de modo brilhante, a todo o redobrado labor
que lhe foi imposto, mesmo em sectores que não eram os da
sua actividade costumeira.

Creando e desenvolvendo, cada vez mais, o Serviço de
Publicidade, que hoje se faz em seis idiomas, o que em todos
os continentes se regista com o mais franco successo, con-
forme amplas informações prestadas em outro trabalho, in-
titulado "O PROGRAMMA NACIONAL — SEIS MEZES DE
RADIO-DIFFUSÃO"; organisando e preparando todo o ser-
viço eleitoral dos dois últimos pleitos, do primeiro dos quaes
dependia a estabilidade da ordem publica; satisfazendo, a
tempo e a hora, sem reclamações, todas as encommendas que
lhe eram feitas pelos departamentos da administração pu-
blica, sem prejuízo das particulares; augmentando o numero
de suas publicações com a creação de novos jornaes; enri-
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quecendo o seu patrimônio com as officinas do Calabouço — i l A esses dignos companheiros, hypotheco profundo e sin-
valendo alguns milhares de contos de réis e eme, só em 1934, f cero agradecimento, pelo gesto espontâneo e generoso, e a
produziu 2.800:0001, — a Imprensa Nacional, no regime di- f j quantos lerem este trabalho, direi, por ultimo: na Imprensa
ctatorial, offereceu um exemplo, — infelizmente não muito f | Nacional, fiz o que pude...
imitado, — de uma administração intensiva pelo Estado, re-
gistando avultados saldos!

*

Nesse caminho de trabalho diuturno, entretanto, não se
colheram só os fructos da satisfação do dever cumprido.

Não faltaram, por vezes, os espinhos da injustiça e do
despeito.

Houve — devo consignal-o aqui — alguns ataques á
minha administração.

Os que não provieram do anonymato, tiveram origem
mais baixa, ainda. Nasceram de ódios e competições insopi-
tadas, de conhecidos profissionaes da calumnia e da injuria.
Por seu intermédio o echo dos despeites chegou até a tribuna
da Gamara, atravez de uma voz desautorisada, que supunha
as armas de outrora capazes ainda de arregimentar eleitores e
conquistar votos-

Esqueceu, esse instrumento da difamação, de sopesar,
entre os ataques que já soffreu, e os que se faziam por seu
intermédio; teria visto quanto eram bem mais rudes e mais
pungentes os que, então, o apontaram como infractor das leis
que prohibem e reprimem usos e praticas condemnaveis.

Mas "à quelque chose malheur est bon". As objurgato-
rias de que foi echo a tribuna da Gamara, provocaram, na
Imprensa Nacional, um movimento de repulsa, digno da al-
tivez e independência dos que trabalham neste estabeleci-
mento, dando logar a protesto, lido na mesma Gamara, e as-
signado por muitas centenas de nomes honrados.



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1933.

Illmo. Sr. Director da Imprensa Nacional.

E'-me grato louvar effusivamente os esforços da Imprensa Na-
cional, no sentido de contribuir, como contribuiu, para o êxito das
eleições de 3 do corrente, attendendo, muitas vezes sob legítimos sa-
crificios, aos vultosos pedidos de material eleitoral, que lhe foram
reclamados, principalmente nos seis últimos mezes.

Recebei, e transmitti a todos os respectivos funccionarios, os
agradecimento.» do Governo.

Saudações cordiaes — Antunes Maciel.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1934.

Agradecendo a communicação constante do vosso officio n. 2.851,
de l deste mez, e tendo em vista o cabal desempenho dado por essa
repartição aos serviços a si attribuidos por occasião dos dois últimos
pleitos eleitoraes, declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi
elogiar-vos, bem como a todos os funccionarios e operários que nelles
tomaram parte, pelo esforço e valiosa cooperação demonstrados á
boa ordem do serviço eleitoral.

Saúde e fraternidade.

O Ministro da Justiça e Negócios Interiores. — Vicente Ráo.

, Sr. Director Geral da Imprensa Nacional.
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DECRETO N. 23.843 — DE 7 DE FEVEREIRO DE 1934.

Autoriza o Ministério da Fazenda a entrar em entendimento com a
Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para substituir o usofructo
do terreno onde está installada a sua sede, á rua D. Manuel,

TRÊS ANNOS DE ADMINISTRAÇÃO n,

em serviço publico federal, quando a Caixa Econômica se tiver instal-
lado na sua nova sede.

Art. 5o. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934, 113" da Independência
e 46° da Republica.

pelo usofructo do immovel onde funcciona actualmente a Im-
prensa Nacional, á rua 13 de Maio. l GETULIO VARGAS

t

<0 Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos Oswaldo Aranha.
do Brasil, usando da attribuicãq que lhe confere o art. l" do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

Considerando que o edifício da Imprensa Nacional não permitte
a ampliação das suas installações para maior efficiencia dos serviços
que executa;

Considerando também que a Caixa Econômica do Rio de Janeiro,
em virtude do crescente desenvolvimento dos seus serviços, com a
criação de novas carteiras e agencias, necessita de melhor e rnais
ampla installação para a sua sede, sendo insufficiente o terreno ad-
quirido contíguo ao da Imprensa Nacional,

Decreta:

Art. 1°. Fica autorizado o Ministério da Fazenda a entrar em
entendimento com a Caixa Econômica do Rio de Janeiro para substi-
tuir o usofructo do terreno onde está installada a sua sede á rua
D. Manuel, pelo usofructo do immovel onde funcciona actualmente a
Imprensa Nacional, á rua 13 de Maio, no qual deverá installar o seu
estabelecimento principal.

Art. 2°. A Caixa Econômica recolherá aos cofres do Thesouro
Nacional a importância de 6.013:3541200 que se destinará exclusiva-
mente á construcção do 'edifício e installação da Imprensa Nacional,
«m terreno da União, situado no Cães do Porto.

Art. 3°. Correrão por conta dos cofres da Caixa Econômica, todas
as despesas, inclusive a de escriptura publica, resultantes da operação
«, que se refere o art. l» deste decreto.

Art. 4°. O actuai immovel da Caixa Econômica á rua D. Manuel,
será entregue á Directoria do Domínio da União, afim de ser utilizado
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